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Este projeto tem como objetivo promover o Desenvolvimento Rural Sustentável (DRS) em uma área de atuação prioritária sob influência da ITAIPU 
Binacional, que compreende 434 municípios nos estados do Paraná e sul do Mato Grosso do Sul. Trata-se de uma região com expressiva presença da 
agricultura familiar, com cerca de 99 mil agricultores com Cadastro Nacional da Agricultura Familiar (CAF) ativo. A proposta responde à necessidade de 
fortalecer esse segmento produtivo por meio da oferta estruturada de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), com foco em práticas sustentáveis, 
aumento da produtividade, elevação da renda e melhoria da qualidade de vida das famílias agricultoras. 
 
A atuação da ATER será essencial para ampliar o acesso dos agricultores a tecnologias apropriadas, orientações técnicas e soluções que contribuam para 
tornar suas atividades mais eficientes e ambientalmente equilibradas. Para isso, o projeto se estrutura em torno de quatro frentes de ação: (i) capacitação de 
agentes locais de ATER com foco em agroecologia e práticas sustentáveis; (ii) mobilização e capacitação de 5.000 agricultores familiares com foco em 
práticas agroecológicas; (iii) identificação de Unidades Demonstrativas (UDs) nos territórios de atuação para difusão de tecnologias sustentáveis; e (iv) 
apoio a  organizações rurais  (associações, cooperativas, sindicatos e outras entidades de natureza semelhante) visando o fortalecimento de cadeias de 
valor sustentáveis (como melhoria de acesso a programas existentes de crédito rural e melhoria de acesso a mercado). 
 
O projeto também tem um papel importante na preservação dos recursos naturais, em especial na proteção do reservatório da ITAIPU Binacional, por meio 
da redução de processos como assoreamento, contaminação por insumos químicos e eutrofização das águas. Para isso, serão promovidas práticas de 
manejo sustentáveis que além de aumentar a produtividade rural também favoreçam a mitigação dos impactos ambientais da produção agrícola, 
recuperando e preservando as características físicas, químicas e biológicas do solo, prevenindo a erosão e o carreamento de nutrientes e poluentes. 
 
Além da dimensão ambiental, a iniciativa tem como foco o fortalecimento socioeconômico dos agricultores familiares. Serão disseminadas práticas 
agroecológicas, com redução do uso de agrotóxicos, promovendo a saúde das famílias, a conservação da biodiversidade e a sustentabilidade da produção. 
A abordagem contempla ainda o fortalecimento das capacidades dos prestadores locais de ATER, qualificando-os para atuar com metodologias 
participativas e tecnologias de base agroecológica. Também está prevista a capacitação e profissionalização dos produtores e o incentivo à organização 
coletiva, por meio do apoio a cooperativas e associações, o que facilitará o acesso a mercados e a políticas públicas voltadas à produção sustentável, 
gerando mais oportunidades de comercialização, agregação de valor e aumento da renda. 

BRA/25/015  Caminhos Sustentáveis: 
Inovação, Renda e Conservação no 
Campo. 
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o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf): 
principal política de crédito rural para a agricultura familiar, com linhas 
específicas para agroecologia e produção orgânica (Pronaf Agroecologia).  

o Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER): 
estabelece diretrizes para ATER pública e de qualidade, priorizando práticas 
sustentáveis, a inclusão produtiva e o desenvolvimento rural sustentável.  

o Política Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (PNAPO): criada 
pelo Decreto nº 7.794/2012, promove sistemas de base agroecológica, 
valorizando os conhecimentos tradicionais e a conservação dos recursos 
naturais.  

o Programa de Fomento às Atividades Produtivas Rurais:  combina duas 
ações: acompanhamento social e produtivo e transferência direta 
de recursos financeiros não reembolsáveis, no valor de R$ 4,6 mil, para que 
as famílias rurais mais pobres desenvolvam seus projetos produtivos.  

o Política Estadual de Agroecologia e Produção Orgânica do Paraná (PEAPO) 
(Lei Estadual nº 18.377/2014): tem como objetivo promover ações indutoras 
da transição e produção agroecológicas, da conversão e produção 
orgânicas, e de uma nova matriz tecnológica, estimulando o desenvolvimento 
sustentável e a melhor qualidade de vida das populações nas cidades e no 
campo por meio da oferta e do consumo de alimentos saudáveis, com preços 
justos e acessíveis, e do correto manejo e uso sustentável dos recursos 
naturais. 

o Projeto Renda Agricultor Familiar: programa estadual que combina 
assistência técnica e fomento produtivo para famílias com baixa renda per 
capita.  

o IDR-Paraná (Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná  Iapar-Emater): 
executa ações de ATER, com programas voltados à agroecologia, agricultura 
orgânica, recuperação de áreas degradadas e conservação de solos. 

o Agraer-MS (Agência de Desenvolvimento Agrário e Extensão Rural de Mato 
Grosso do Sul): instituição responsável pela execução de políticas públicas 



  

de ATER no estado, com ações voltadas ao fortalecimento da agricultura 
familiar e práticas sustentáveis. 
 



  

II. ESTRATÉGIA 



  



  



  



  

 O Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) oferece crédito rural com juros subsidiados a 
agricultores familiares. Podem acessar os recursos famílias com Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP) ou registro no Cadastro 
Nacional da Agricultura Familiar (CAF), cuja principal fonte de renda provenha de atividades agropecuárias ou não agropecuárias 
desenvolvidas no estabelecimento rural. 
 O Programa de Fomento às Atividades Produtivas Rurais é uma iniciativa do Governo Federal, coordenada pelo MDS, que oferece 

transferência de recursos financeiros não reembolsáveis e assistência técnica a famílias em situação de vulnerabilidade no meio 
rural, inscritas no CadÚnico. Os beneficiários devem apresentar um projeto produtivo viável e receber acompanhamento técnico 
para sua implementação.  



  



  



  

 
 



  

REGIÕES ESTIMATIVA DE 
AGRICULTORES APTOS 

TÉCNICOS POR 
REGIÃO 

ESTIMATIVA DE 
BENEFICIÁRIOS 

POR REGIÃO 
1A 3.944 5 200 
1B 36.305 20 1.800 
2 11.260 9 600 
3 12.204 9 600 

4A 13.401 10 700 
4B 11.836 9 600 
5 10.332 8 500 

TOTAL 99.282 70 5.000 
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RESULTADOS E PARCERIAS 



  



  



  

2.3.1
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IV. GESTÃO DO PROJETO 
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VIII. ARRANJOS DE GOVERNANÇA E DE GERENCIAMENTO 



third-party cost-sharing agreement



ESTRATEGIAS DE EXECUÇÃO

Direct Implementation Modality





ARRANJOS DE GESTÃO FINANCEIRA 

UNDP Representative in 
Brazil USD Account; Bank of America, DC1-2066, One United Nations Plaza, New York, 
NY, ZIP:10017 , Account Number.: 375 222 0643; Routing Number DOM Wires: 
026009593; Routing Number 111000012, SWIFT Address: BOFAUS3

Levy Tax

 

ARRANJOS DE AUDITORIA 

CONTROLE DE QUALIDADE  



quality assurance

Combined Delivery Report

USO DE LOGOTIPOS NOS PRODUTOS DO PROJETO 

 

ENCERRAMENTO DO PROJETO 

Combined Delivery 
Report







X. ANEXOS 

 
ANEXO I. Análise dos Critérios de Qualidade do Projeto na fase de Desenho e 
Formulação 
 

ESTRATÉGICO 

Classificação de Qualidade: 

 

 

1. O projeto especifica como contribuirá para mudanças amplas por meio da 
conexão com a Teoria de Mudança do programa? (Selecione a opção entre 1-3 
que melhor represente o projeto) 
 

1. (X) O projeto possui conexão com a teoria da mudança do programa. Há 
menções explícitas sobre como o projeto irá contribuir mudanças de 
resultado. O documento de projeto descreve claramente porque a 
estratégia do projeto é a melhor abordagem neste momento. 

2. (  ) O projeto possui uma teoria da mudança relacionada à Teoria da 
Mudança do programa. Faz menções explícitas sobre como o projeto 
espera contribuir para um maior nível de mudança e o porquê a 
estratégia do projeto é a melhor abordagem neste período específico, 
porém é suportado por evidências limitadas. 

3. (    ) O projeto não possui uma teoria da mudança, porém o documento 
de projeto provavelmente descreve em termos genéricos como o projeto 
irá contribuir para o desenvolvimento de resultados, sem especificar 
hipóteses-chave. O projeto não faz uma conexão explícita com a teoria 
da mudança do programa. O documento de projeto não especifica 
claramente o porquê a estratégia do projeto é a melhor abordagem 
neste momento. 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 

RELEVANTE 

Classificação de Qualidade: 

 

 

2. O projeto possui estratégias para efetivamente identificar, envolver e garantir 
a participação significativa de grupos/áreas geográficas com um foco prioritário 
nos excluídos e marginalizados? (Selecione a opção que melhor reflete o 
projeto) 
 

3. ( ) Os grupos/áreas geográficas selecionados estão devidamente 
especificados, priorizando os excluídos e/ou marginalizados. O projeto 



possui uma estratégia explícita para identificar, envolver e garantir a 
participação significativa dos grupos/áreas geográficas específicas ao 
longo do projeto. Os beneficiários serão identificados por meio de um 
processo rigoroso baseado em evidências (se aplicável). O projeto 
planeja solicitar o feedback regular do grupo-alvo através do 
monitoramento do projeto. Representantes do grupo-alvo/áreas 
geográficas contribuirão para a tomada de decisão do projeto, tal qual 
consta no mecanismo de governança do projeto (ou seja, na junta do 
projeto). (Todas as afirmações devem ser verdadeiras para selecionar 
esta opção) 

2. (X) O grupo-alvo/áreas geográficas estão devidamente especificadas, 
priorizando os excluídos e/ou marginalizados, e estão envolvidos no 
desenho do projeto. O documento de projeto estabelece claramente 
como os beneficiários serão identificados, engajados e como a 
participação significativa será assegurada ao longo do projeto. Coleta 
de feedback do grupo-alvo selecionado foi incorporada no RRF/sistema 
de monitoramento do projeto, entretanto os representantes do grupo-
alvo podem não estar diretamente envolvidos na tomada de decisão do 
projeto. (Todas as afirmações devem ser verdadeiras para selecionar 
esta opção) 

1. ( ) O grupo-alvo/áreas geográficas selecionados não priorizam 
populações excluídas e/ou marginalizadas, ou podem não estar 
especificados. O projeto não possui uma estratégia escrita para 
identificar ou envolver ou garantir a participação significativa de grupo-
alvo/áreas geográficas ao longo do projeto. 

 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 

3. O desenho do projeto considerou o conhecimento, boas práticas, e lições 
passadas aprendidas do PNUD, entre outros? (Selecione a opção que melhor 
reflete o projeto) 
 

3. (X) Conhecimento e lições aprendidas suportados por evidências 
confiáveis a partir da avaliação, análise e monitoramento têm sido 
explicitamente utilizados, com referências apropriadas, para 
desenvolver a teoria da mudança do projeto e justificar a abordagem 
adotada pelo projeto em relação a alternativas. 

2. (  )  O desenho do projeto menciona o conhecimento e lições aprendidas 
suportados por evidências/fontes, considerados na teoria da mudança 
do projeto, mas não foram utilizados ou não são suficientes para 
justificar a abordagem selecionada com relação a alternativas. 

1. ( ) Existe pouca ou nenhuma menção sobre conhecimento e lições 
aprendidas no desenho do projeto. As referências não são suportadas 
por evidências. 

 



Evidência: (podem ser incluídos anexos)

Resposta da Gerência: 

 
4. O projeto utiliza análise de gênero em seu desenho e responde a essa análise 

com medidas concretas para abordar as desigualdades de gênero e capacitar as 
mulheres? (Selecionar a opção que melhor reflete o projeto) 
 

3. (    ) Uma análise participativa de gênero no projeto foi realizada. Esta 
análise reflete nas diferentes necessidades, papéis e acessos ao controle 
sobre os recursos de mulheres e homens, e está totalmente integrada 
no documento de projeto. O projeto estabelece prioridades concretas 
para abordar desigualdade de gênero em sua estratégia. O quadro de 
resultados inclui saídas e atividades que especificamente respondem a 
essa análise de gênero, com indicadores que medem e monitoram 
resultados que contribuem para igualdade de gênero. (Todas as 
afirmações devem ser verdadeiras para selecionar esta opção) 

2. ( X  ) Uma análise de gênero no projeto foi realizada. Esta análise reflete 
nas diferentes necessidades, papéis e acessos ao controle sobre os 
recursos de mulheres e homens. Preocupações com gênero estão 
integradas ao desafio de desenvolvimento e seções de estratégia no 
documento de projeto. O quadro de resultados inclui saídas e atividades 
que especificamente respondem a essa análise de gênero, com 
indicadores que medem e monitoram resultados que contribuem para 
igualdade de gênero. (Todas as afirmações devem ser verdadeiras para 
selecionar esta opção) 

1. (    ) O desenho do projeto pode ou não mencionar informações e/ou 
dados sobre o impacto diferencial do projeto sobre a situação de 
desenvolvimento em termos de relações de gênero, mulheres e homens, 
mas os obstáculos não foram claramente identificados e intervenções 
não foram consideradas. 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 

5. O PNUD possui vantagem clara em seu envolvimento esperado pelo projeto vis-
à-vis parceiros nacionais, outros parceiros de desenvolvimento, e outros atores? 
(Selecione a opção que melhor reflete o projeto) 
 

3. (   ) Uma análise sobre o papel de outros parceiros na área em que o 
projeto espera trabalhar foi realizada e evidências confiáveis 
corroboram o engajamento proposto do PNUD e parceiros por meio do 
projeto. Está claro como resultados alcançados pelos parceiros 
relevantes irão contribuir para uma mudança no nível de resultado 
complementando os resultados pretendidos do projeto. Se relevante, 
opções para cooperação sul-sul e triangular foram consideradas, 
oportunamente. (Todas as afirmações devem ser verdadeiras para 
selecionar esta opção) 



2. (X) Algumas análises sobre o papel de outros parceiros onde o projeto 
espera trabalhar foram realizadas e evidências relativamente limitadas 
corroboram o engajamento proposto e a divisão do trabalho entre o 
PNUD e parceiros por meio do projeto. Opções para cooperação sul-sul 
e triangular podem não terem sido completamente desenvolvidas 
durante o desenho do projeto, embora oportunidades relevantes 
tenham sido identificadas.  

1. (  ) Nenhuma análise clara sobre o papel de outros parceiros na área em 
que o projeto espera trabalhar foi realizada e evidências relativamente 
limitadas corroboram o engajamento proposto do PNUD e parceiros por 
meio do projeto. Existe risco que o projeto se sobreponha e/ou não 
coordene com parceiros suas intervenções nesta área. Opções para 
cooperação sul-sul e ou triangular não foram consideradas, apesar do 
seu potencial relevante. 

 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 

PADROES SOCIAIS E AMBIENTAIS 

Classificação de Qualidade: 

 

6. O projeto busca promover a promoção dos direitos humanos por meio de 
abordagem pautada nos direitos humanos? (Selecione a opção que melhor 
reflete o projeto) 

3. (X) Evidências confiáveis de que o projeto fomenta a promoção dos 
direitos humanos, aderindo especificamente às leis internacionais e 
nacionais relevantes e padrões na área do projeto. Potenciais impactos 
adversos ao gozo dos direitos humanos foram rigorosamente avaliados e 
identificados com medidas de mitigação e administrativas apropriadas 
incorporadas ao desenho e orçamento do projeto.  

2. (     ) Algumas evidências de que o projeto vise à promoção dos direitos 
humanos. Potenciais impactos adversos ao gozo dos direitos humanos 
foram rigorosamente avaliados e identificados com medidas de 
mitigação e administrativas apropriadas incorporadas ao desenho e 
orçamento do projeto.  

1. (     ) Nenhuma evidência de que o projeto vise à promoção dos direitos 
humanos. Nenhuma ou limitada evidência do potencial impacto adverso 
ao gozo dos direitos humanos foi considerado. 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 

7.  O projeto considerou potenciais oportunidades ambientais e impactos 
adversos, aplicando uma abordagem de precaução? (Selecione a opção que 
melhor reflete o projeto) 



3.  (  X ) Evidências confiáveis de oportunidades para o aprimoramento da 
sustentabilidade ambiental e integração do elo pobreza-ambiente foram 
totalmente consideradas e integradas à estratégia e desenho do projeto. 
Evidências confiáveis que potenciais impactos ambientais adversos 
foram identificados e rigorosamente avaliados com medidas 
administrativas e mitigação apropriadas incorporadas no orçamento e 
desenho do projeto. (Todas as afirmações devem ser verdadeiras para 
selecionar esta opção) 

2. (   ) Nenhuma evidência de oportunidades para o fortalecimento da 
sustentabilidade ambiental e integração do elo pobreza-ambiente foi 
considerada. Evidências confiáveis de que potenciais impactos 
ambientais adversos foram avaliados, quando relevantes, e medidas 
administrativas e de mitigação apropriadas foram incorporadas ao 
orçamento e desenho do projeto. 

1. (   ) Nenhuma evidência de oportunidades para o fortalecimento da 
sustentabilidade ambiental e integração do elo pobreza-ambiente foi 
considerada. Nenhuma ou limitadas evidências sobre potenciais 
impactos ambientais adversos foram adequadamente considerados. 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 
8. O projeto levou em consideração potenciais oportunidades e impactos 

ambientais adversos aplicados à abordagem preventiva? (Selecionar a opção 
que melhor reflete esse projeto) 

3: (X) Evidências credíveis de que as oportunidades voltadas ao 
fortalecimento da sustentabilidade ambiental e da integração de sinergias 
entre o meio-ambiente e pobreza foram integralmente consideradas como 
relevantes, e integradas na estratégia e no planejamento do projeto. Há 
evidências credíveis de que os potenciais impactos ambientais adversos 
foram identificados e rigorosamente avaliados com medidas de gestão e de 
mitigação apropriadas e incorporadas na concepção do projeto e do 
orçamento. (Todos devem ser verdade para selecionar essa opção). 

2: (      ) Nenhuma evidência credível de que as oportunidades voltadas ao 
fortalecimento da sustentabilidade ambiental e da integração de sinergias 
entre o meio-ambiente e pobreza foi considerada. Há evidências credíveis 
de que potenciais impactos ambientais adversos foram identificados e 
analisados, quando relevante, e de que medidas de gerenciamento e 
mitigação foram incorporadas na elaboração do projeto e de seu 
orçamento. 

1: (     ) Não há evidência credível de que as oportunidades voltadas ao 
fortalecimento da sustentabilidade ambiental e da integração de sinergias 
entre o meio-ambiente e pobreza foi considerada. Pouca ou nenhuma 
evidência de que potenciais impactos adversos ambientais foram 
adequadamente considerados.  



Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 

9. O Procedimento de Triagem Social e Ambiental (SESP) foi conduzido a fim de 
identificar os potenciais impactos e riscos ambientais? O SESP não é necessário 
para projetos em que o PNUD é o único Agente Administrativo e/ou projetos 
compostos exclusivamente de relatórios, coordenação de eventos, 
treinamentos, workshops, reuniões, conferências e/ou materiais de 
comunicação e disseminação de informações. [Se sim, carregar a checklist 
concluída. Se o SESP não é necessário, favor, informar o motivo de sua isenção 
na seção de evidências 
 

1. ( X ) Sim 
2. (   ) Não 
3. (  ) SESP não necessário.  

GERENCIAMENTO E MONITORAMENTO 

Classificação de Qualidade: 

  

10. O projeto possui uma matriz de resultados robusta? (Selecione a opção entre 1-
3 que melhor reflita o projeto) 
 

3. (    ) A gama de resultados e atividades do projeto estão em um nível 
apropriado e relacionados de uma forma clara com a teoria da mudança 
do projeto. Resultados estão acompanhados pelo SMART, indicadores de 
resultados que medem todas as mudanças-chave previstas identificadas 
na teoria da mudança, cada uma com sua fonte de dados, e preenchidos 
com parâmetros e metas, incluindo indicadores desagregados de gênero 
quando apropriado. (Todas as afirmações devem ser verdadeiras para 
selecionar esta opção) 

2. (X ) A gama de resultados e atividades do projeto estão em um nível 
apropriado, mas podem não cobrir todos os aspectos da teoria da 
mudança do projeto. Resultados estão acompanhados pelo SMART, 
indicadores de resultados, entretanto parâmetros, alvo e fonte de dados 
podem não estar totalmente especificados. Alguns utilizam indicadores 
desagregados de gênero, quando apropriado. (Todas as afirmações 
devem ser verdadeiras para selecionar esta opção) 

1. (   ) A matriz de resultados não se encontra com todas as condições 
especificadas na opção 2 acima. Isso inclui: A gama de resultados e 
atividades do projeto não estão em um nível apropriado e não 
relacionam de forma clara com a teoria da mudança do projeto; 
resultados não estão acompanhados pelo SMART, ou indicadores de 
resultado que meçam as mudanças esperadas e não foram preenchidas 
considerando parâmetros e metas; fontes de dados não estão 
especificadas e/ou não possuem indicadores desagregados de gênero. 



Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 

11. Existe um plano compreensivo e exaustivo de monitoramento e avaliação 
contendo fontes de coleta de dados específicos e métodos para apoiar 
evidências administrativas, acompanhamento e avaliação do projeto? 
 

o ( X ) Sim
o (   ) Não

 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 
12. O mecanismo de governança do projeto está claramente definido no documento 

de projeto, incluindo a composição planejada da junta do projeto? (Selecione 
a opção entre 1-3 que melhor represente o projeto) 
 

3. (X) O mecanismo de governança do projeto está totalmente definido na 
composição do projeto. Indivíduos foram especificados para cada 
posição no mecanismo de governança (especialmente todos os membros 
da junta do projeto). Os membros da junta do projeto concordaram com 
seus papeis e responsabilidades conforme especificado nos termos de 
referência. O Termo de Referência (ToR) da junta do projeto foi 
anexado ao documento de projeto. (Todas as afirmações devem ser 
verdadeiras para selecionar esta opção) 

2. (   ) O mecanismo de governança do projeto está definido no documento 
de projeto; instituições específicas estão indicadas como detentoras de 
responsabilidade no sistema de governança, entretanto indivíduos 
podem não estar ainda especificados. O Prodoc lista as 
responsabilidades mais importantes da junta do projeto, do 
diretor/administrador do projeto e os papéis de garantia de qualidade. 
(Todas as afirmações devem ser verdadeiras para selecionar esta opção) 

1. (     ) O mecanismo de governança do projeto é vagamente definido no 
documento de projeto, que menciona somente responsabilidades-chave 
que deverão ser preenchidas em data futura. Nenhuma informação 
sobre as responsabilidades de posições-chave no mecanismo de 
governança foi informada. 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

13. Os riscos do projeto foram identificados com planos claros para o 
gerenciamento e mitigação de cada um desses riscos? (Selecione a opção entre 
1-3 que melhor represente o projeto) 
 



3. (X) Os riscos do projeto estão completamente descritos no log de riscos 
do projeto, baseados em uma análise compreensiva, fazendo 
referências às hipóteses-chave presentes na teoria da mudança do 
projeto. Plano claro e completo no lugar para gerenciar e mitigar cada 
risco. (Ambas devem ser verdadeiras para selecionar esta opção) 

2. (  ) Riscos do projeto identificados no log de risco do projeto inicial 
contendo medidas de mitigação identificadas para cada risco. 

1. (  ) Alguns riscos podem ser identificados no log de risco do projeto 
inicial, mas nenhuma medida clara de mitigação de risco foi 
identificada. Essa opção também pode ser selecionada se os riscos não 
foram claramente identificados e nenhum log de risco inicial foi incluído 
no documento de projeto.  

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 

EFICIENTE 

Classificação de Qualidade: 

 

14. Medidas específicas para garantir o custo-efetividade dos recursos foram 
explicitamente mencionadas no desenho do projeto? Isso pode incluir: i) uso da 
análise da teoria da mudança para explorar diferentes opções para o alcance 
do máximo de resultados com os recursos disponíveis; ii) uso de uma abordagem 
de gerenciamento do portfólio para incrementar o custo-efetividade por meio 
de sinergias com outras intervenções; iii) por meio de operações conjuntas (por 
exemplo, acompanhamento ou contratação) com outros parceiros. 

o (X) Sim
o (   ) Não
 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 
15. Há plano explícito para garantir que o projeto faça ponte com outros projetos 

e iniciativas relevantes em andamento, quer liderados pelo PNUD, quer por 
parceiros nacionais ou por outros, a fim de alcançar resultados mais eficientes 
(incluindo, por exemplo, o compartilhamento de recursos ou coordenando o 
desembolso)? 
 

o (X) Sim
o (   ) Não
 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 
16. O orçamento está justificado e suportado por estimativas válidas? 



3: (X) O orçamento do projeto está ao nível de atividade e com fontes de 
financiamento, e cobre toda a duração do projeto por meio de orçamento 
plurianual. Os custos estão suportados com estimativas válidas utilizando 
benchmarks de projetos ou atividades similares. Implicações de custo 
oriundas de inflação e exposição cambial foram estimadas e incorporadas 
no orçamento.  
2: (   ) O orçamento do projeto está ao nível de atividade e com fontes de 
financiamento, sempre que possível, e cobre a duração do projeto com 
orçamento plurianual. Os custos estão suportados com estimativas válidas 
com base em taxas vigentes.  
1: (   ) O orçamento do projeto não está especificado ao nível de atividade, 
e/ou não captura um planejamento orçamentário plurianual. 
 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 

17. O escritório nacional está recuperando os custos envolvidos com a 
implementação do projeto? 
 

3. (X) O orçamento cobre integralmente todos os custos diretos do projeto 
que são diretamente atribuíveis ao projeto, incluindo o gerenciamento 
do programa e serviços de desenvolvimento eficazes relacionados ao 
planejamento estratégico do país, garantia de qualidade, 
desenvolvimento de pipeline, serviços de advocacy política, finanças, 
licitações, recursos humanos, administração, emissão de contratos, 
segurança, viagens, patrimônio, serviços gerais, informação e 
comunicações baseados em custeio integral, de acordo com políticas 
aplicáveis do PNUD (isto é, UPL, LPL ). 

2: (  ) O orçamento cobre custos diretos significativos do projeto que são 
diretamente atribuíveis ao projeto com base nas políticas aplicáveis do 
PNUD (isto é, UPL, LPL). 

1: (  ) O orçamento não reembolsa o PNUD no que se refere aos custos 
diretos do projeto. O PNUD está Co subsidiando o projeto e o escritório 
deveria fomentar a inclusão do DPC em quaisquer revisões do orçamento 
do projeto. 
 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 

18. A modalidade de implementação escolhida é a mais apropriada? (Selecione a 
opção entre 1-3 que melhor represente o projeto) 
 

3. (  ) As avaliações de parceiros de implementação necessárias (avaliação 
de capacitação, avaliação HACT micro) foram conduzidas e existe 



evidência que as modalidades para implementação foram 
completamente consideradas. Há uma forte justificativa pela escolha 
da modalidade selecionada, baseada no contexto do desenvolvimento. 
(Ambas devem ser verdadeiras para selecionar essa opção) 

2. (X) As avaliações de parceiros de implementação necessárias (avaliação 
de capacitação, avaliação HACT micro) foram conduzidas e a 
modalidade de implementação escolhida é consistente com os 
resultados das avaliações. 

1. (    ) As avaliações necessárias não foram conduzidas, entretanto pode 
haver evidências de que opções em termos de modalidades de 
implementação tenham sido consideradas. 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 
19. Os grupos-alvo, priorizando populações marginalizadas e excluídas que irão ser 

afetadas pelo projeto, foram envolvidos no desenho do projeto, abordando as 
causas subjacentes da exclusão e discriminação? 
 

3. ( ) Evidências credíveis de que todos os grupos-alvo, populações 
marginalizadas e excluídas que irão ser envolvidas ou afetadas pelo 
projeto, foram engajados no desenho do projeto. Seus pontos de vista, 
direitos e eventuais restrições foram analisadas e incorporadas na 
análise da raiz do problema da teoria da mudança, a qual procura 
abordar qualquer causa de exclusão e discriminação subjacente e a 
gama de intervenções do projeto. 

2. (X) Algumas evidências de que grupos-alvo chave, priorizando 
populações marginalizadas e excluídas que irão ser envolvidas no 
projeto, foram engajados no desenho do projeto. Algumas evidências 
que seus pontos de vistas, direitos e eventuais restrições foram 
analisadas e incorporadas na análise da raiz do problema da teoria da 
mudança e a gama de intervenções do projeto. 

1. (  ) Nenhuma evidência de engajamento com populações marginalizadas 
e excluídas que irão ser envolvidas no projeto durante o desenho do 
projeto. Nenhuma evidência de que seus pontos de vistas, direitos, e 
restrições de populações foram incorporadas no projeto. 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 
20. O projeto possui planos explícitos para avaliação ou outras lições aprendidas 

voltados para correções de percurso, caso necessário, durante a implementação 
do projeto? 
 

o (X) Sim
o (   ) Não

 



Evidência: (podem ser incluídos anexos)

Resposta da Gerência: 

 
21. Os indicadores de gênero para todos resultados do projeto estão classificados 

na GEN2 ou GEN3, indicando que o gênero foi totalmente integrado em pelo 
menos todos resultados do projeto. 
 

o (X) Sim
o (   ) Não

 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 

22. Há um plano de trabalho e orçamentário plurianual realista que garanta que os 
resultados serão entregues dentro do prazo e recursos alocados? (Selecione a 
opção entre 1-3 que melhor represente o projeto) 
 

3. (X) O projeto possui um plano de trabalho e orçamentário realista que 
cobre o período de vigência do projeto para cada atividade de modo a 
garantir que resultados sejam entregues dentro do prazo e recursos 
alocados. 

2. (  ) O projeto possui um plano de trabalho e orçamentário que cobre o 
período de vigência do projeto em nível de resultados. 

1. (   ) O projeto ainda não possui um plano de trabalho e orçamentário 
que cobre o período de vigência do projeto. 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 

SUSTENTABILIDADE E APROPRIAÇÃO NACIONAL  

Classificação de Qualidade: 

 

23. Os parceiros nacionais conduziram, ou se envolveram proativamente, no 
desenho do projeto? 
 

3. (X) Parceiros nacionais possuem total apropriação do projeto e 
conduziram o processo de desenvolvimento do projeto em parceria com 
o PNUD. 

2. (   ) O projeto foi desenvolvido pelo PNUD em parceria estreita com os 
parceiros nacionais. 

1. (  ) O projeto foi desenvolvido pelo PNUD com nenhum ou limitado 
engajamento dos parceiros nacionais. 
 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  



Resposta da Gerência:

 
24. Os sistemas e instituições chave foram identificadas e há uma estratégia para 

fortalecer capacidades específicas/ compreensivas baseada na avaliação de 
capacidades conduzidas? (Selecione a opção que melhor represente o projeto) 
 

3. (X) O projeto possui uma estratégia compreensiva para fortalecer 
capacidades específicas de instituições nacionais baseada na avaliação 
de capacidade sistemática e detalhada. Essa estratégia inclui uma 
abordagem para acompanhar regularmente as capacidades nacionais 
usando indicadores claros e métodos rigorosos de coleta de dados, bem 
como para ajustar essa estratégia no intuito de fortalecer as 
capacidades nacionais. 

2.5 (  ) A avaliação de capacidade foi realizada. O documento de projeto 
identificou atividades que serão realizadas para fortalecer a capacidade 
de instituições nacionais, entretanto essas atividades não integram uma 
estratégia compreensiva de monitoramento e fortalecimento de 
capacidades nacionais. 

2. (   ) A avaliação de capacidade está prevista para após o início do 
projeto. Há planos para o desenvolvimento de uma estratégia de 
fortalecimento de capacidades específicas das instituições baseada nos 
resultados da avaliação de capacidade. 

1.5 (   ) O documento de projeto faz menção a capacidades das instituições 
nacionais a serem fortalecidas por meio do projeto, entretanto nenhuma 
avaliação ou estratégia específica de desenvolvimento foi planejada. 

a. Avaliação de capacidades não foram realizadas e não estão previstas. 
Não há estratégia de fortalecimento de capacidades específicas de 
instituições nacionais. 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 
25. Há uma estratégia clara no projeto especificando como os sistemas nacionais 

(ou seja, licitação, monitoramento, avaliações etc.) serão utilizados na medida 
do possível? 
 

o (X) Sim
o (   ) Não
o (   ) Não Aplicável

 

Evidência: (podem ser incluídos anexos)  

Resposta da Gerência: 

 
26. Há um acordo de transição/ plano de eliminação desenvolvido com as principais 

partes interessadas a fim de manter ou aumentar os resultados (incluindo a 
estratégia de mobilização de recursos) 
 



o (X) Sim
o (   )Não

 

 Evidência: (podem ser incluídos anexos) 

Resposta da Gerência:
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O Projeto prevê a contratação de consultorias e serviços de pessoas físicas e jurídicas, 
bem como o estabelecimento de parcerias, conforme listagem indicativa a seguir: 
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Project:

Project:
Award:

Main Source of Funds:
Executing Agency:
Budget Currency:

Account Fund/Donor Year Date Budgeted Amount Scheduled Amount Balance
51005 30000/- 2025

31/07/2025 2,824,984.18 2,824,984.18 0.00
2,824,984.18 2,824,984.18 0.00

2026
31/01/2026 5,160,537.10 5,160,537.10 0.00

5,160,537.10 5,160,537.10 0.00
2027

31/01/2027 1,032,884.41 1,032,884.41 0.00
1,032,884.41 1,032,884.41 0.00
9,018,405.69 9,018,405.69 0.00

United Nations Development Programme
C/S Schedule of Payments

Grand Total

1397395
01004693

Third Party Cost Sharing
UNDP Brazil
USD

BRA/25/015 - Caminhos Sustentáveis: Inovação, Renda e Conservação no Campo




